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0 1

O que está mesmo a acontecer

Um assistente a olhar para o seu gráfico faz exactamente uma coisa. Transforma uma

imagem numa descrição.

O que julga ter dado O que ele recebeu

O seu gráfico uma imagem, ou uma tabela de números

O mercado a parte que cabe dentro da moldura

A sua pergunta palavras, sem conta nenhuma por trás

Uma decisão a tomar um pedido para produzir texto

O que atravessa realmente o vão quando um assistente olha para um gráfico. A coluna da esquerda é o que

julga ter-lhe entregado; a da direita é o que chegou. Cada capacidade e cada falha deste documento são

consequência dessa segunda coluna.

Isso não é uma diminuição nem um aviso. É o mecanismo, e tudo o que há de útil nesta

colecção e todo o erro caro que contém são consequências dessa única linha.

Volte a ler a coluna da direita dessa tabela, porque o vão entre as duas colunas é onde mora

o problema. Você julga ter-lhe entregado o seu gráfico; ele recebeu uma imagem. Julga ter-

lhe feito uma pergunta sobre o mercado; ele recebeu palavras, sem conta nem histórico por

trás.

O primeiro documento de AI Trading. Quase não contém instruções para nenhuma

ferramenta concreta, de propósito: os menus mudam de sítio e isto não.
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0 2

As quatro coisas que faz bem

Comecemos pelo que funciona, porque é genuinamente útil e o resto deste documento é

sobre limites.

Nomear o que está no ecrã segundos em vez de minutos

Contá-lo e não perde a conta

Comparar dois gráficos

Redigir regras a partir de uma descrição cada linha continua a precisar de revisão

As quatro coisas que faz bem, ordenadas por quanto tempo cada uma poupa face a fazê-la você. Nomear e

contar é onde vão as horas; redigir é o que as pessoas demonstram e o que menos poupa, porque um rascunho

continua a ter de ser revisto linha a linha.

Nomeia coisas. Perante um gráfico, dir-lhe-á o que está nele em palavras correntes — um

intervalo, um gap, uma sucessão de mínimos mais altos — e fá-lo em segundos,

correctamente, na maioria das vezes.

Conta, e esta é a que há a reter. Uma pessoa a contar viragens ao longo de duzentas velas

perde a conta lá para a sessenta e começa a estimar; a máquina não se aborrece na

sessenta. Contar é também a coisa mais verificável que produz, o que faz dela a mais segura

de pedir.

Compara, que é a mesma competência aplicada duas vezes. E redige: dada uma descrição

do que você faz, escrevê-la-á como regras. Essa última é a que mais impressiona e a que

menos poupa, porque um rascunho que não reviu linha a linha não é um método, é uma

sugestão.
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03

As quatro coisas que não consegue fazer

Agora o outro lado, e a razão de este documento vir primeiro na colecção.

Não consegue Porque Como isso aparece

Ver fora do ecrã a moldura é o mundo

inteiro

um nível do ano passado que nunca

menciona

Conhecer a sua conta ninguém lhe disse o saldo tamanhos de posição que o arruinariam

Saber o que vem a

seguir

nada consegue uma previsão no tom de um facto

Recusar-se a responder foi construído para

responder

uma leitura confiante do ruído

Os quatro pontos cegos. Os três primeiros são limites de informação e são óbvios depois de ditos; o quarto é um

limite de comportamento, não é nada óbvio, e é o que esvazia contas.

Os três primeiros são limites de informação e são quase óbvios depois de escritos. Não

consegue ver para lá da borda da moldura, porque a moldura é o mundo inteiro que lhe

deram. Não conhece o seu saldo, porque ninguém lho disse. Não consegue saber o que vem

a seguir, porque nada consegue.

o que lhe foi mostrad

o que governa o me

a e tu a de e acaba aqu

O primeiro ponto cego, desenhado. Ao assistente foi mostrada a janela marcada e ele descreveu um avanço

limpo a partir do suporte, o que é uma descrição correcta da janela. O nível que governa realmente este

instrumento está acima da moldura, e nunca esteve na conversa.
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Essa figura é o primeiro ponto cego a fazer o seu estrago em silêncio. Ao assistente foi

mostrada a janela marcada e ele descreveu um avanço limpo a partir do suporte, o que é

uma descrição exacta do que lhe deram. O nível que governa realmente este instrumento

fica acima da moldura, e nunca surgiu — não porque o modelo lhe tenha escapado, mas

porque nunca lá esteve.

04

O quarto, que custa dinheiro

O quarto não é um limite de informação. É um limite de comportamento, e não é nada

óbvio: o assistente não consegue recusar-se a responder.

Há alguma coisa para ver Não há nada para ver

Ele responde

Ele di-lo

Uma leitura útil. É o caso de que as

pessoas se lembram.

Uma leitura confiante do ruído. Lê-se

igual.

Nunca acontece. Foi construído para

produzir resposta.

Também nunca acontece, e é esse o

problema todo.

Porque é que o quarto ponto cego é o caro. As duas células da direita são indistinguíveis na resposta que

recebe: ambas são fluentes, ambas são específicas, e só uma delas é sobre alguma coisa. Nada na redacção lhe

diz qual tem na mão.

Olhe para a coluna da direita dessa grelha. Quando genuinamente não há nada no gráfico,

não recebe uma resposta a dizê-lo. Recebe uma leitura — fluente, específica e sobre nada. É

indistinguível em tom da leitura que obtém quando há algo para ver.
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1

Você pergunta por

um gráfico onde

não há nada

2

O modelo encontra

o mais parecido

com um padrão

3

Escreve isso em

frases completas

4

A prosa é clara,

por isso soa

ponderada

5

Você age sobre uma

descrição do ruído

Como uma resposta errada ganha a sua autoridade, pela ordem em que o leitor a experimenta. Nada nesta

sequência exige que o modelo se engane mais do que o costume; é o caso corrente, vestido de uma prosa que

não tem maneira de soar insegura.

Nada nessa sequência exige que o modelo se engane mais do que o costume. É o caso

corrente. A prosa não tem maneira de soar insegura a não ser que seja escrita para isso, e um

parágrafo claro lê-se como um parágrafo ponderado quer alguma coisa tenha ponderado

quer não.

É nisso que consiste toda a diferença entre esta ferramenta e um colega. Um colega olha

para um gráfico parado e diz que aqui não há nada. Essa frase é a mais valiosa da análise, e é

a única que a máquina não produzirá sem que lha peçam.

0 5

O que uma ligação em directo acrescenta mesmo

Pode ligar um assistente a uma plataforma de gráficos para que leia preços em directo em

vez de uma captura colada. Vale a pena fazê-lo, e vale a pena ser exacto sobre o que muda.
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Ligá-lo dá-lhe Ligá-lo não lhe dá

Preços actuais em vez de uma captura nenhum conhecimento da sua conta

As velas, como números critério sobre que velas importam

Valores de indicador lidos com exactidão uma razão para confiar no indicador

Vários intervalos de tempo a pedido a capacidade de saber qual usar

O que uma ligação em directo a uma plataforma de gráficos muda, e o que deixa exactamente onde estava. A

coluna da direita é a metade honesta: ligar as ferramentas move os dados e não move nenhum dos limites.

A coluna da esquerda é real. Números em directo ganham a uma captura: sem eixos mal

lidos, sem preços velhos, valores de indicador exactos em vez de estimados a partir de uma

imagem, e vários intervalos a pedido em vez de quatro capturas.

A coluna da direita é a metade que se salta em todos os tutoriais. Ligar as ferramentas move

os dados e não move nenhum dos limites. Continua sem ver para lá da janela que puxou,

continua sem conhecer o seu saldo, continua sem conseguir dizer qual o intervalo certo, e

continua sem conseguir recusar.

Este documento não lhe diz de propósito em que menu carregar. Qualquer instrução dessas

estaria errada dentro de um ano, e os quatro limites acima não se terão mexido.

0 6

O que é preciso dizer-lhe

Uma ligação entrega-lhe os números. Ele continua a não saber nada de si, e a frase que você

escreve é o único sítio de onde isso pode vir.
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Não sabe A menos que diga Ou a resposta assenta em

Que instrumento é este o nome um gráfico genérico

Que intervalo de tempo a largura da vela um palpite pela forma

O que está a decidir a pergunta verdadeira aquilo que ele assumir

O que já acredita a sua leitura nenhum contexto para discordar

Quanto tempo pode manter o seu horizonte conselhos para outra pessoa

Tudo o que o assistente não sabe sobre a sua situação a menos que a frase que escreveu o contenha. Nada

disto se deduz do gráfico, e cada linha muda qual seria uma resposta sensata.

Leia a coluna da direita. Cada linha é uma resposta real que o modelo produzirá na ausência

daquela informação — não uma recusa, não uma pergunta de volta, mas uma resposta

construída sobre um valor por omissão. Pergunte por um gráfico sem nome e recebe a

leitura de um gráfico genérico, servida como se fosse do seu.

1

Nomeie o

instrumento e a

largura da vela

2

Diga que janela

ele está a ver

3

Enuncie a decisão

que está a tentar

tomar

4

Diga o que já

pensa, para que

possa discordar

5

Peça uma contagem,

não um veredicto

O que uma primeira mensagem deve levar, pela ordem que importa. O último passo é o que as pessoas deixam

de fora, e é o que transforma a resposta de uma descrição em algo dirigido a uma decisão que tem mesmo à

frente.

O quarto passo é o que as pessoas deixam de fora e o que mais muda. Dizer o que já pensa

dá ao modelo algo com que discordar, e a discordância é o único modo em que ele é útil

como verificação em vez de espelho. Entregue a si próprio, elaborará a direcção para que a

sua pergunta pendia.

Nada disto é uma fórmula mágica, e nenhuma redacção lhe arranja um modelo melhor do

que o que tem. É o assunto corrente de contar a alguém as coisas que precisaria de saber, o

que só parece desnecessário porque a resposta chega quer o tenha feito quer não.
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0 7

Perguntar algo que tenha resposta

Entre uma sessão que lhe poupa uma hora e uma que lhe faz perder outra há uma só

diferença, e não é o modelo.

Sem resposta Verificável

Isto é de alta? Quantos mínimos mais altos nas últimas vinte velas?

Onde está o suporte? A que preço deixou de cair mais do que uma vez?

Devo comprar aqui? O que teria de ser verdade para isto falhar?

Esta estratégia é boa? Quantas operações produziu esta regra no ano passado?

A maior diferença entre uma sessão útil e uma desperdiçada. À esquerda, uma pergunta cuja resposta não

pode ser verificada; à direita, a mesma curiosidade, feita de modo a que a resposta esteja certa ou errada e você

consiga ver qual.

É se a pergunta tem resposta verificável. Pergunte se um gráfico é de alta e recebe um

parágrafo que não consegue confirmar nem contestar. Pergunte quantos mínimos mais

altos há nas últimas vinte velas e recebe um número, que está certo ou errado, e você vê qual

olhando.

Onde uma pergunta se divide. O ramo da esquerda produz um parágrafo que não consegue contestar nem

verificar; o da direita produz um número que confirma olhando para o gráfico em menos de um minuto. Ambas

as respostas chegarão igualmente confiantes.

Os dois ramos dessa bifurcação produzem respostas igualmente confiantes. Só um produz

algo que consegue apanhar em erro, e conseguir apanhá-lo é todo o valor de perguntar.

A quarta linha dessa tabela merece ser lida duas vezes. Perguntar o que teria de ser verdade

para um cenário falhar é a única pergunta que transforma a fluência da máquina num

activo: ela é boa a gerar os casos de falha em que você não pensou, e gerá-los não lhe custa

nada.
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08

Como é uma boa resposta

Acertada a pergunta, a resposta ainda pode valer pouco ou muito. As boas têm uma forma.

Nomeia o que está no ecrã, em palavras correntes

Conta quantos, ao longo de quantas velas

Enuncia a regra que usou para contar assim

Admite o que não conseguiu ver, e o que o mudaria

O que uma boa resposta contém, de baixo para cima. Uma que pára no segundo degrau é uma descrição; uma

que chega ao quarto é algo sobre o qual pode agir e, mais a propósito, algo que consegue apanhar em erro.

Uma resposta que nomeia coisas é uma descrição, e é aí que a maioria das sessões pára.

Uma que conta é melhor, porque pode estar errada de um modo que você vê. Uma que

enuncia a regra por que contou é melhor ainda, porque agora pode aplicar a regra você

mesmo noutro sítio e descobrir se se aguenta.

O degrau de cima é o que há a pedir pelo nome, porque raramente chega sem se pedir: o

que não conseguiu ver, e o que mudaria esta leitura. Um modelo a quem se pergunta isso

responde bem. Um modelo a quem não se pergunta não vai oferecer que a janela era

demasiado estreita.

0 9

Verificá-lo em dois minutos

Tudo o que vem acima é preparação para esta secção, que é o núcleo prático do documento.
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1

Conte você mesmo

uma das coisas que

ele contou

2

Pergunte que regra

usou e se se

aguenta noutro

sítio

3

Alargue o gráfico

e repita a mesma

pergunta

4

Pergunte o que

tornaria a leitura

errada

5

Se nada a tornar

errada, descarte-a

A verificação de dois minutos, pela ordem que apanha mais com menos esforço. O primeiro passo sozinho

encontra a maioria das respostas más, e quase ninguém o faz porque uma resposta fluente não parece precisar

de verificação.

O primeiro passo é quase o método todo. Pegue num número que ele lhe deu e conte essa

coisa você mesmo. Demora trinta segundos e é o passo que ninguém executa, porque uma

resposta fluente não parece precisar de verificação.

Contar uma coisa você mesmo de todos os erros encontrados

Pedir a regra

Alargar a moldura

Perguntar o que a falsificaria raro, e o pior quando dispara

O que cada verificação apanha, numa sessão de quarenta perguntas feitas a um assistente sobre gráficos em

directo. A primeira barra é o achado que vale a pena guardar: quase tudo o que corre mal é aritmética, não

critério, e aritmética é a coisa mais barata do mundo de verificar.

Esse gráfico de barras é o achado que vale a pena guardar de uma sessão de quarenta

perguntas feitas a um assistente sobre gráficos em directo. Quase tudo o que corre mal é

aritmética e não critério — uma contagem falhada, um nível lido com uma vela de erro, uma

comparação que misturou dois intervalos — e aritmética é a coisa mais barata do mundo de

verificar.

O último passo é a regra de descarte e merece ser enunciado como tal. Se nada tornar a

leitura errada, a leitura não é sobre o mercado. Apague-a e pergunte outra coisa.

Trading Papers · Análise de Mercado 13



O  Q U E  A  M ÁQ U I N A  VÊ  R E A L M E N T E

1 0

Guardar o registo

Verificar uma resposta diz-lhe algo sobre aquela resposta. Guardar as respostas diz-lhe se a

ferramenta lhe serve de alguma coisa neste mercado, que é outra pergunta e maior.

Guarde Verificável depois? O que lhe dirá depois

A pergunta exacta que fez sim se a pergunta tinha resposta

As contagens que produziu sim se conta com fiabilidade neste mercado

A regra que disse ter usado sim se a regra se aguenta noutro sítio

Os seus veredictos e previsões não nada; não guarde isto

O que guardar de uma sessão e porque é que cada linha merece o seu lugar. A coluna do meio é o teste: o que

não puder verificar depois não vale a pena guardar, e o que puder vale a pena guardar tenha corrido bem ou

não.

A coluna do meio é o filtro todo. Guarde a pergunta, as contagens e a regra enunciada,

porque daqui a um mês pode voltar e descobrir se as contagens estavam certas e se a regra

se aguentou. Não guarde os veredictos dele: não há nada com que compará-los depois, e

uma pasta de previsões confiantes é uma pasta de coisas que não consegue classificar.

Contagens de coisas visíveis aguentaram-se na reverificação

Níveis que nomeou

Comparações entre intervalos

Juízos sobre o que vem a seguir nada verificável

Com que frequência cada tipo de afirmação sobreviveu a ser verificada, da mesma sessão de quarenta

perguntas. O fosso entre as duas primeiras linhas e a última é o argumento deste documento inteiro numa

figura: é fiável no mecânico e pouco fiável no interpretativo, com a mesma voz.

Essa figura é o que um registo lhe dá, e é o argumento deste documento comprimido em
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quatro barras. As contagens de coisas visíveis sobreviveram à reverificação nove vezes em

dez. Os juízos sobre o que vem a seguir não puderam ser verificados de todo — não por

estarem errados, mas porque não há procedimento que lho tivesse dito num sentido ou

noutro.

As duas coisas chegaram na mesma voz, na mesma sessão, da mesma ferramenta. O registo

é como aprende a pesá-las de forma diferente, e não há maneira de o aprender de uma

única resposta.

1 1

Onde poupa mesmo tempo

Estabelecidos os limites, os ganhos são mais fáceis de enunciar com honestidade.

Tarefa À mão Com um assistente

Contar viragens em 200 velas vinte minutos, sujeito a

erro

segundos, e depois verifica

uma

Ler quatro intervalos por ordem quinze minutos dois minutos

Transformar um hábito em regras

escritas

uma noite um rascunho em dez minutos

Comparar esta semana com há um

mês

nem se dá ao trabalho agora dá-se

Onde o tempo volta para o seu dia. Cada linha é uma tarefa mecânica, delimitada e verificável — que é a

mesma lista, vista do outro lado, das tarefas onde um erro aparece de imediato.

Cada linha dessa tabela é mecânica, delimitada e verificável, o que não é coincidência. São as

mesmas propriedades, vistas do outro lado, que fazem com que um erro apareça de

imediato.

A última linha é a que se subestima. Há comparações que nunca fez porque eram

maçadoras e não difíceis — esta semana contra há um mês, este instrumento contra outros

quatro, esta regra noutro mercado. A maçada estava a
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fazer estrago real ao seu trabalho, e é a maçada que desapareceu.

1 2

Onde lhe custa dinheiro

E a outra coluna, mais curta e mais cara.

Peça-lhe O que volta O estrago

Um tamanho de posição um número plausível ele não conhece o seu saldo

Uma previsão uma direcção, dita com calma nada consegue saber isto

Se uma estratégia é boa uma avaliação ele não testou nada

Uma leitura de um gráfico parado uma leitura não havia nada ali

Onde custa, em vez disso. Cada linha é o mesmo mecanismo: algo que exige conhecimento que o modelo não

tem, respondido à mesma porque ele responde sempre.

Cada linha é o mesmo mecanismo. Você pediu algo que exige conhecimento que o modelo

não tem, e ele respondeu à mesma, porque responder é o que faz.

a que ele vai escolher

Seis velas sem nada dentro: sem tendência, sem nível tocado duas vezes, sem intervalo que mereça nome.

Perguntado o que vê aqui, um assistente produz um parágrafo — é para isso que serve — e o parágrafo será

sobre a terceira vela, porque a terceira é marginalmente a maior.

Essa figura é a última linha, desenhada. Seis velas sem nada dentro: sem tendência, sem

nível tocado duas vezes, sem intervalo que mereça nome. Perguntado o que vê, um

assistente produzirá um parágrafo, e o parágrafo será sobre a terceira vela — porque a

terceira é marginalmente a maior, e marginalmente
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a maior é o mais parecido com um padrão que há disponível.

Não conseguirá distinguir esse parágrafo de um bom lendo-o. É por isso que a verificação

existe, e por isso que a verificação é uma contagem e não uma segunda opinião.

1 3

A que ele não consegue verificar por si

Todas as verificações anteriores apanham uma resposta errada. Nenhuma apanha a falha

que mais custa, porque ela acontece quando a resposta é agradável em vez de errada.

Você tinha razão Você estava enganado

Ele concordou

Ele discordou

Confirmado, e não aprendeu nada que já

não tivesse.

Confirmado, e agora há dois enganados.

Verificou, manteve a sua leitura, e ela

está mais firme.

A única célula onde a ferramenta se

pagou a si própria.

A armadilha que sobrevive a todas as outras verificações deste documento. A linha é se o assistente concordou

consigo; a coluna, se você tinha razão. Três destas células ensinam-lhe alguma coisa e uma não ensina nada, e é

a que sabe melhor.

Leia a linha de cima. Quando ele concorda com uma leitura que você já tinha, não aprendeu

nada num sentido nem noutro — se tinha razão já sabia, e se estava enganado agora há dois

enganados. A concordância parece verificação e não é: o modelo não teve acesso

independente ao mercado, só à sua formulação dele.

A célula inferior direita é a única onde a ferramenta se pagou a si própria, e é aquela com

que as pessoas discutem. Por isso o hábito útil é o da secção da mensagem: diga o que já

pensa e peça-lhe que argumente contra. Um modelo a quem se pede que discorde fá-lo

bem, e ler a discordância não custa nada.
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1 4

O que muda e o que não muda

Vale a pena arrumar os efeitos antes de decidir quanto é que nada disto lhe importa.

Muda Não muda

Quanto tempo demora o olhar se o método tem vantagem

Quantos gráficos consegue abranger se consegue manter uma posição

Com que rapidez um hábito vira regra se a regra sobrevive ao teste

Se se dá ao trabalho de ver a moldura larga a quanto ascendem os custos

O que um assistente muda no trabalho e o que deixa intacto. A coluna da direita é toda a parte do trading que

decide se você ganha dinheiro, o que convém notar antes de decidir quanto isto importa.

A coluna da esquerda é real e é sobretudo velocidade e abrangência. A da direita é toda a

parte do trading que decide se você ganha dinheiro: se o método tem vantagem, se

consegue aguentar a fase má, se a regra sobrevive a ser testada, a quanto ascendem os

custos.

Sólido ler-lhe o ecrã mais depressa do que você consegue

Sólido contar o que você teria contado à mão

Sólido pôr por escrito a regra que já usa

Inseguro decidir se a regra presta

Inseguro dimensionar a posição, ou carregar no botão

O lugar honesto para ele num método de trabalho, um degrau de cada vez. Todo o degrau acima do terceiro

pede ao modelo algo que não tem maneira de fornecer, e a queda do último é o tema inteiro do terceiro

documento desta colecção.

A escada põe isso numa imagem. Os três degraus sólidos são versões de ler e anotar; os dois

inseguros pedem ao modelo um critério para o qual não tem material. Toda a
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falha desta colecção é alguém de pé no degrau quatro ou cinco.

1 5

O que isto não resolve

Três limites, e depois a versão curta.

O limite O que significa aqui

Os modelos mudam os pontos cegos são estruturais; os detalhes não

As ferramentas mudam mais depressa qualquer menu nomeado aqui estaria errado na Primavera

Nada aqui é um teste uma afirmação sobre vantagem ainda tem de ser contada

Três limites deste próprio documento, no espírito do resto da biblioteca. O do meio é a razão de nestas páginas

quase não haver instruções de software.

Os modelos mudam, e os quatro pontos cegos deste documento são estruturais mais do

que a descrição de um actual. Uma moldura é uma moldura; o saldo de uma conta não está

na imagem; o futuro não é conhecível; e um sistema construído para produzir resposta

produzirá resposta. Nada disso é um número de versão.

As ferramentas mudam ainda mais depressa, e é por isso que nestas páginas quase não há

instruções de software. O segundo documento desta colecção trata do que fazer com o

assistente depois de ele estar a olhar para um gráfico, e o terceiro de regras, testes e do

ponto em que as pessoas entregam mais do que deviam.
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Termo Como se usa aqui

Assistente um modelo de linguagem a quem está a mostrar um gráfico.

A moldura a janela do gráfico que recebeu, e nada para além dela.

Verificável uma afirmação que pode confirmar ou refutar olhando.

Fluência quão acabada soa a resposta; sem relação com estar certa.

Verificação contar um dos números dele antes de usar qualquer um.

Os termos que este documento usa num sentido fixo. Levam o mesmo significado para os dois documentos

seguintes.

O resumo útil são três frases. Um assistente que lê o seu gráfico está a transformar uma

imagem numa descrição, por isso consegue nomear, contar, comparar e redigir — e não

consegue ver para lá da moldura, não consegue conhecer a sua conta, não consegue

conhecer o futuro e não consegue recusar-se a responder. A quarta é a cara, porque uma

leitura confiante de nada é escrita exactamente na mesma prosa que uma boa leitura de

alguma coisa. Portanto faça perguntas com resposta verificável, e conte você mesmo um

dos números dele antes de usar qualquer um.

Conteúdo educativo apenas. Nada neste documento é aconselhamento financeiro, e

nenhuma parte é uma recomendação de compra ou venda.
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